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     Pesquisas revelam da-
dos alarmantes sobre o al-
coolismo: aos 34 anos de 
idade a doença passa a 
ser crônica, conforme a 
Secretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo.
     O alcoolismo é o con-
junto de problemas rela-
cionados ao consumo ex-
cessivo e prolongado do 
álcool; é entendido co-
mo o vício de ingestão ex-
cessiva e regular de bebi-
das alcoólicas, e todas as 
conseqüências decor-
rentes. O alcoolismo é, 
portanto, um conjunto 
de diagnósticos. Dentro 
do alcoolismo existe a de-
pendência, a abstinência, 
o abuso (uso excessivo, 
porém não continuado) 
e a intoxicação por álcool 
(embriaguez).

Pág. 3

RIO CLARO, 09 a 15 DE NOVEMBRO DE 2008 - ANO 2 - NÚMERO 40

LEIA, REPASSE 
E RECICLE !

Colabore com o 
meio ambiente

Av. Tancredo Neves, 1602

3532-5697

ESTÂNCIA
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Descaso:
Patrimônio
Destruído!

José Roberto 
Teixeira Leite:
homenageado

da semana
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Reforma da Língua Portuguesa faz
Secretaria treinar professores em 2009

   A reforma ortográfica 

que a Língua Portu-

guesa sofreu faz com 

que a Secretaria de 

Educação realize um 

treinamento com os 

professores da rede pú-

blica de ensino.

     Esse treinamento vi-

sa aperfeiçoar o enten-

dimento dos mesmos 

já que, em 2013, a re-

forma deve estar im-

plantada em todos os 

países. Em São Paulo, 

são cerca de 17 mil pro-

fissionais que recebe-

rão o treinamento.
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Pesquisas revelam que após
34 anos, 41% são alcoólatras
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Sol com muitas nuvens e 
c é u  n u b l a d o .  N o i t e  
continua nublado.

Sol com algumas nuvens. 
Não chove durante todo 
dia.

Sol o dia todo. Noite de 
tempo aberto e não chove 
durante todo dia.

Sol o dia todo. Noite de 
tempo aberto e não chove 
durante todo dia.

Sol o dia todo. Noite de 
tempo aberto e não chove 
durante todo dia.

manhã tarde noite

João Walter
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A VOZ
DO POVO

expressar a 
sua opinião.

Espaço 
aberto 

para 
você 

leitor 

Editorial

    Fora do nosso quadrilá-
tero, a Brasília que apare-
ce é a capital: a cidade da 
arquitetura e dos políti-
cos. Não a nossa Brasília, 
a cidade em que vivemos, 
muito maior do que a capi-
tal do Brasil. Uma Brasília 
que, além de abrigar os 
serviços de capital para os 
quais foi construída, é 
uma cidade viva. 
   La fora, ninguém vê a 
Brasília dos trabalhado-
res. No máximo, se lem-
bram de operários e pio-
neiros que construíram a 
capital, ou dos servidores 
públicos da máquina admi-
nistrativa. Mas temos 50 
mil trabalhadores que 
constroem hoje as mora-
dias e as outras edifica-
ções: 44 mil trabalhadores 
na indústria, 182 mil no co-
mércio; 16 mil da área da 
saúde; 32 mil no setor edu-
cacional, além dos ainda 
menos vistos 30 mil traba-
lhadores agrícolas. Lá fo-
ra, ninguém sequer cogita 
que eles existam. Ao todo, 
são mais de 800 mil traba-
lhadores. Muito mais do 
que toda a população pre-
vista para habitar a capital 
neste começo de século.
   Ainda menos lembra-
dos, nossa Brasília tem 
212 mil desempregados, 
muitos deles em grave si-
tuação de pobreza. Lá fo-

ra, pensam que aqui todos 
são privilegiados. Não sa-
bem que temos 147 mil 
pessoas abaixo da linha da 
pobreza, com menos de 
R$ 2 por dia para viver. 
Ninguém vê a Brasília dos 
desempregados e pobres 
que perambulam pela Ro-
doviária à procura de em-
prego, ou pedem esmolas 
nos sinais de trânsito que 
não estavam projetados 
no plano urbano inicial. 
Nem tampouco vêem tan-
tos jovens sem esperança, 
vagando ou bebendo nas 
quadras das cidades do 
Distrito Federal. 
   A Brasília real está es-
condida para quem é de fo-
ra. E mesmo para muitos 
que são daqui. Não víamos 
a vergonha que precisou 
ser mostrada pelo Correio 
Braziliense: meninas en-
tre nove e 11 anos prosti-
tuindo-se para sobreviver, 
depois dessa tragédia ter 
sido totalmente reprimida 
e corrigida, no período de 
1995 a 1998. Quem olha 
Brasília de fora, por jorna-
is e televisão, não vê as 
mais de 60 mil crianças de 
até 15 anos, quase todas já 
nascidas aqui, das quais 
mais de 60 mil estão fora 
da escola.
   Pensam que Brasília é 
apenas a capital construí-
da por pioneiros que vie-

SECRETARIADO
NOVO GOVERNO

ram de fora, por políticos 
passageiros vindos repre-
sentar seus estados. Não 
sabem que em Brasília há 
2,5 milhões de pessoas. E 
poucos sabem que 50% de-
las já nasceram aqui. São 
filhas da nossa Brasília, 
que lá fora não conhecem. 
     Brasília é um centro ar-
tístico, onde milhares de 
pessoas pintam, dançam, 
representam, esculpem, 
muitas com tanta fama na-
cional e reconhecimento 
em todo o país, mas o res-
to do Brasil nem sabe que 
são brasilienses. Como 
também não sabe que são 
daqui campeões de auto-
mobilismo, medalhistas 
em olimpíadas, jogadores 
da seleção de futebol.
     Por trás da capital, Bra-
sília tem, como se esti-
vesse escondido, um im-
portante centro de ciência 
e tecnologia nas áreas da 
informática, da neurobio-
logia, da física da matéria 
condensada. Um centro di-
nâmico na área da saúde. 
Temos 123 mil universitá-
rios em 71 instituições.
    Ainda menos sabem lá 
fora que foi aqui que nas-
ceu o Bolsa Família, ainda 
com nome de Bolsa-
Escola e com uma nítida 
concepção educacional. 
As 10 milhões de famílias 
que recebem o Bolsa Famí-
lia em todo o Brasil não sa-
bem que o programa que 
os beneficia é um produto 
da UnB e do governo lo-
cal, o GDF, da nossa Brasí-
lia. Daqui se espalhou pa-

ra o Brasil e para o mundo. 
Também ignoram que saí-
ram da nossa Brasília, an-
tes de serem implantados 
no Brasil e em outros paí-
ses, programas como Pou-
pança Escola, Agroindús-
trias Familiares, Bolsa 
Alfa, as primeiras expe-
riências de PPPs (Parceri-
as Público-Privadas) e tan-
tos outros. Nem sabem 
que foi aqui que nasceu o 
respeito à faixa de pedes-
tre que outras cidades ten-
tam copiar, e raramente 
conseguem.
   O mais grave é que nós 
mesmos deixamos de ver 
a história iniciada muito 
antes de sermos capital, 
com importantes rotas ao 
longo de séculos e cidades 
centenárias, aqui ou mui-
to próximas. Nossa Brasí-
lia é desconhecida, tanto 
no resto do país quanto 
aqui dentro. Muitos de 
nós não a conhecemos, po-
is a vemos pelos jornais da 
televisão como é mostra-
da para o Brasil, sem olhar 
e sentir a Brasília real que 
pulsa ao nosso redor.
    Talvez nos falte abrir os 
olhos para que, por meio 
deles, passemos ao resto 
do Brasil o sentimento de 
ser uma cidade viva, pul-
sante, muito maior do que 
a capital do Brasil que apa-
rece nos telejornais.

"Um político é alguém que pensa tão longe quanto a próxima eleição. 
Um estadista pensa dentro da próxima geração".

Anônimo

O Jornal

 que podemos esperar do novo gover-
no que cuidará da administração de ORio Claro nos próximos 4 anos é que 

as promessas possam ser cumpridas, principal-
mente no que tange a escolha das pessoas que se-
rão escaladas para comandar secretarias, autar-
quias e diretorias.
     Observamos que a atual oposição, que venceu 
às eleições, sempre se posicionou contrário a al-
guns nomes da atual administração, pois acredi-
tavam que alguns não tinham condições técnicas 
para assumir determinados cargos.
     O que sabemos é que entra governo, sai go-
verno, o fisiologismo continua nas administra-
ções públicas. Entenda-se por fisiologismo é um 
tipo de relação de poder político em que as ações 
e decisões são tomadas em troca de favores e ou-
tros benefícios a interesses individuais, deixando 
de lado o coletivo.
     Temos que apostar, e torcer, para que Dú Alti-
mari, que conquista pela primeira vez um cargo 
eletivo, se posicionar contra esse tipo de negocia-
tas e faça o que prometeu em campanha, ou seja, 
mude a forma de se governar a nossa cidade.
     Sabemos que, em um primeiro momento, es-
se tipo de posicionamento pode prejudicá-lo, di-
ante de algumas pessoas próximas, que só pen-
sam em se aproveitar do poder,  mas no futuro 
próximo, poderá mostrar a sociedade que ele ve-
io realmente para realizar as mudanças necessári-
as para que a política possa deixar de ser algo su-
jo.
     Enfim, precisamos acreditar - e torcer, pela 
mudança, na força de mais de 50 mil eleitores que 
o elegeram para criarem um novo tempo para 
Rio Claro. E que venha esse novo tempo, com no-
vas atitudes!

Artigo

As matérias assinadas são exclusivamente as opiniões dos seus autores. Publicidade e
propagandas veiculadas neste jornal são de inteira responsabilidade dos anunciantes.

André Luiz Miranda editorial@jornalrioclaro.com.br

NOSSA
BRASÍLIA

Cristovam Buarque

Cristovam Buarque é Professor 
da Universidade de Brasília  

e Senador pelo PDT/DF



Patrimônio Público: Descaso!
Um dos cartões postais da cidade esquecido a cada gestão

   Muito tem se falado so-
bre o jardim público, sobre 
sua reforma e manutenção, 
mas pouco tem sido feito. 
O saudoso jardim do “foo-
ting” é um local que se re-
formado seria um dos car-
tões postais da cidade. 
   Os monumentos estão 
em estado de calamidade, 
com grades e correntes. O 
Chafariz do índio, um dos 
símbolos dos indaiás, está 
desativado há anos.
  Segundo o aposentado 
morador do Jd. Araucária, 

Valentim Morato, todos os 
prefeitos nos últimos vinte 
anos se esqueceram do jar-
dim. “E olha que é bem na 
frente da prefeitura.” 
Exclamou.
   Geraldo José Costa Juni-
or, auxiliar administrativo, 
diz que o chafariz só foi de-
sativado por que em 1979 
um grupo de jovens recém 
formados, invadiram o la-
go do índio todos pelados 
comemorando e depreda-
ram o patrimônio público.
Por esse ou aquele motivo 

o que se percebe é 
a falta de compro-
misso dos gover-
nantes da cidade.  
Em 2007 a im-
prensa divulgou 
que o jardim seria 
reformado e con-
cluído até o final 
do mesmo ano. Fa-
to que infeliz-
mente não acon-
teceu.
   O morador de 
Corumbataí, Luis 
Fernando, diz que 
não é culpa só dos 
prefeitos e sim do 

descaso dos jovens com o 
patrimônio público. Afir-
ma ainda, que não tem sen-
tido fazer para os jovens 
destruírem.
    O Jornal, diferentemen-
te dos outros órgãos de im-
prensa, representa o povo e 
por ele irá exclamar. A reda-
ção deste hebdomadário e 
a população, espera que o 
novo governo lembre-se da 
história de Rio Claro e não 
a deixe se perder na memó-
ria dos munícipes.  

    A partir dos 34 anos de 
idade, o alcoolismo passa a 
se tornar um problema crô-
nico. É o que aponta estu-
do da Secretaria de Estado 
da Saúde com base nos 
atendimentos a dependen-
tes realizados entre janeiro 
e setembro deste ano pelo 
Centro de Referência em 
Álcool, Tabaco e Outras 
Drogas (Cratod), serviço 
da pasta na região central 
da capital. 

    Segundo o levantamen-
to, 41% dos 285 pacientes 
diagnosticados como al-
coólatras, e que portanto 
passaram a fazer tratamen-
to na unidade, tinham entre 
34 e 44 anos. A grande mai-
oria, 89%, era homem. A fa-
ixa etária dos 45 aos 55 
anos respondeu por 23% 
dos pacientes. Outros 
18,2% tinham entre 23 e 33 
anos. 
    “As pessoas viram alcoó-

latras antes mesmo de che-
gar à meia idade porque 
normalmente começam a 
tomar bebidas alcoólicas 
ainda quando adolescentes. 
Sem se dar conta, muitas de-
las passam a beber todos os 
dias e, quando percebem, 
não conseguem mais ficar 
sem a cerveja, a pinga, o co-
nhaque", afirma a diretora 
do Cratod, Luizemir Lago. 
    Os alcoólatras represen-
taram 45% dos pacientes 
acolhidos pelo Cratod em 
2008, seguido pelos depen-
dentes de cigarro e deriva-
dos do tabaco, que repre-
sentaram 31% do total. Em 
terceiro lugar vieram os 
usuários de cocaína, com 
24%, seguidos pelos de-
pendentes de maconha, 
com 15%. 
      No Cratod os pacientes 
recebem atendimento por 
uma equipe multidiscipli-
nar, formada por médicos, 
psicólogos, enfermeiros, 
nutricionistas e assistentes 
sociais. Além de consultas, 
os alcoólatras passam por 
dinâmicas de grupo, parti-
cipam de oficinas e rece-
bem medicação gratuita-
mente. 

     A reforma ortográfica 
brasileira, que tem prazo 
para ser efetivada até o iní-
cio de 2013, começa a alte-
rar o dia-a-dia dos profes-
sores em São Paulo. A Se-
cretaria da Educação, que 
reúne cerca de 250 mil pro-
fessores, supervisores e di-
retores de escola, iniciou 
nesta segunda quinzena 
de outubro um pacote de 
treinamento que irá 
abranger toda a rede. 
      Cerca de 17 mil pro-
fessores e professores-
coor-denadores da rede es-
tadual estão recebendo, 
por videoconferências, 
treinamento sobre as no-
vas regras para a língua 
portuguesa.

      Estes educadores, de 
diferentes disciplinas, te-
rão a função de difundir 
conhecimento em suas 
respectivas unidades. 
     Outra medida já defi-
nida pela Secretaria é a cri-
ação de uma cartilha com 
todas as mudanças, a ser 
distribuída para os educa-
dores da rede estadual.
     “Temos prazo até o 
fim de 2012, mas já come-
çamos a capacitar os pro-
fessores. É um trabalho di-
fícil, na maior rede do Bra-
sil. Por isso o começo já 
em 2009", afirma a secre-
tária de Estado da Educa-
ção, Maria Helena Gui-
marães de Castro.

Secretaria prepara 
professores
Professores recebem treinamento sobre
as novas regras da Língua Portuguesa

UFSCar contrata estagiários 

    O processo seletivo da 
UFSCar para contratação 
de estagiários de nível su-
perior em diversas áreas, 
terá seu período de inscri-
ção encerrado no dia 10 
de novembro. Os candi-
datos devem estar cursan-
do entre o terceiro e o pe-
núltimo semestre de gra-
duação.
    Existem vagas nas áreas 
de Administração de 
Empresas, Secretariado 
Executivo, Economia, 

Ciências Contábeis ou Le-
tras, entre outros.
    A ficha de inscrição es-
tá disponível em http:// 
www.srh.ufscar.br e após 
preenchida deve ser enca-
minhada ao Departamen-
to de Desenvolvimento 
de Pessoal da Secretaria 
Geral de Recursos Huma-
nos (SRH) da UFSCar 
que fica na rodovia Was-
hington Luís, Km 235, 
Cep 13. 565-905. São Car-
los.
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LEITURA RÁPIDA

   Prefeitura de Rio Cla-
ro realiza locação de ve-
ículos para a Guarda 
Municipal. Serão entre-
ga de quatro pick-ups 
modelo Blazer e mais 3 
carros modelo Corsa.
   Medida considerada 
polêmica por muitos, pe-
la considerável quantia, 
Prefeitura se justifica di-
zendo que haverá eco-
nomia em relação à ma-
nutenção.

Alcoolismo: Depois dos 34 anos,
41% sofrem desse problemaPrefeitura

aluga carros
para GM
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personalidade
pessoas - vidas - histórias

PEQUENOS E FATAIS

Ingrid Jorge

Ingrid é estudante da 6ª série do
ensino fundamental e colunista

mirim do O Jornal

    Hoje em dia temos que 
cuidar mais da nossa saúde, 
e um problema bem co-
mum, são as doenças trans-
mitidas por insetos. Esses 
são: os carrapatos, as mos-
cas, os pernilongos, as bara-
tas, e muitos outros.
     Uma doença transmiti-
da por insetos que virou “fa-
mosa” foi a dengue, essa, 
fez com que os municípios 
se conscientizassem em 
não deixar água parada. 
Mas existem doenças que 
não sou muito conhecidas 
e que são perigosas.
     A doença do sono ou tri-
panossomíase africana é 
uma doença fatal causada 
pela Tsétsé, ou Mosca do 
Sono, que fica somente em 
África, não existe na África 
do Sul nem a norte do de-
serto Saara. O parasita 
Trypanosoma brucei existe 
na saliva das moscas tsé-tsé 

e é injectado quando estas 
se alimentam de sangue hu-
mano. Ele após ser trans-
mitido no corpo humano, 
esse parasita vai se multipli-
cando no corpo do doente, 
e então ele vai “atacando” 
alguns orgãos, e após seis 
mêses ele vai para o cére-
bro, fazendo com que o do-
ente tenha um retardamen-
to mental, depois ele fica 
com sonolência progredin-
do para o coma. A morte se-
gue-se entre seis meses a se-
is anos após a infecção.
   Também muitas outras 
doenças, como o doença de 
Chagas, a Malária (que tam-
bém vive na África), as do-
enças tarnsmitidas por bara-
tas, piolhos,e outros, então, 
tome cuidado.   

      Hoje é dia de homenage-
ar um cidadão rioclarense ex-
tremamente competente, so-
lícito e preocupado com as 
causas sociais e com as mi-
sérias humanas que asso-
lam a humanidade. Um ho-
mem que por onde passa dei-
xa marcas da humildade, so-
lidariedade, honradez e cará-
ter estampadas em suas 
ações.
      Estamos falando do Dr. 
José Roberto Teixeira Leite, 
conceituado cirurgião den-
tista e Master Pratitioner em 
Programação Neurolinguis-
tica.  
    Além destas áreas, atua 
também como terapeuta 
através da hipnose em ca-
sos de fobias e compulsões. 
É também colaborador de 
nosso jornal escrevendo arti-

gos, conscientizando a popu-
lação da importância da pre-
venção em se tratando de do-
enças. Para ele a verdadeira 
missão e felicidade é poder 
ajudar o próximo, pois é enri-
quecedor. 
       Acredita que, através de 
nosso exemplo, construí-
mos "pontes" de justiça, tole-
rância e respeito. É um ser 
que desenvolveu a capaci-
dade de olhar além de si mes-
mo.  
     Possui aquela virtude que 
chamamos" grandeza de al-
ma", cultivando seu papel de 
construtor consciente,com 
força inseparável do espíri-
to. 
      A sua mensagem é que 
devemos fazer sempre o me-
lhor, isto sim é fazer a dife-
rença. E ele faz!.

Espiritismo

MÉDIUNS E
MEDIUNIDADE

Virgínia Bonatti de Mello

    O Programa de Recupe-
ração de Créditos Munici-
pais (Refis 2008) já está em 
funcionamento. Os contri-
buintes podem regularizar 
as contas municipais em 
atraso sem juros e multa até 
o primeiro dia de dezem-
bro.
    Todas as dividas de ori-
gem tributária ou não, da 
prefeitura ou do Departa-

mento Autônomo de Água 
anteriores a 31 de dezem-
bro de 2007 inscritas na dí-
vida ativa podem ser debi-
tadas.
     O pagamento à vista per-
mite o desconto de 100% 
nos juros. Aqueles que tive-
rem dividas já parceladas 
também podem se benefi-
ciar do programa. 

Divida Ativa sem juros e multa

    A Igreja Universal do Rei-
no de Deus foi condenada 
a devolver ao fiel Edson Lu-
iz de Melo todos os dízi-
mos e doações feitas por 
ele. De acordo com o pro-
cesso movido por sua mãe, 
Edson, passou a freqüentar 
a igreja em 1996 e desde en-
tão participou de reuniões 
sempre precedidas ou suce-
didas de pedido de contri-
buição financeira.
   Segundo Walter Soares 
Oliveira, advogado da víti-
ma, a quantia total a ser res-
tituída ultrapassará os R$ 
50 mil. Além de devolver as 
doações, a Igreja pagará ao 
fiel R$ 5 mil por danos mo-
rais.

Processo
    Em 1ª Instância o juiz ha-
via ponderado que a inca-
pacidade permanente do fi-
el só se deu a partir de 2001, 

quando houve sua interdi-
ção. Dessa forma, ele en-
tendeu que a Igreja não po-
deria restituir valores de do-
ação anteriores àquele ano, 
motivo pelo qual estipulou 
em R$ 5 mil o valor que de-
veria ser devolvido.
      Já em 2ª Instância, o de-
sembargador Fernando Bo-
telho, relator do recurso, 
considerou que o fiel não ti-
nha 'condições de manifes-
tar, à época dos fatos, livre-
mente a sua vontade, já que 
dava sinais (quando da 
emissão dos cheques de do-
ação à Igreja) de ter o dis-
cernimento reduzido' sen-
do 'os negócios jurídicos ali 
realizados nulos', e por isso 
determinou, juntamente 
com os outros dois desem-
bargadores, a devolução do 
valor integral das doações. 
A decisão ainda cabe recur-
so.

 

Igreja: Polêmica nas Ofertas

Artistas de Rio Claro convidados
para evento na Argentina

    O grupo rioclarense de experimentos sonoros Over-
dose Literária, formado por Favari Filho, Michelle Da-
yane, José Roberto Sechi e Lourenço Favari, foi convi-
dado para participar do evento cultural Confluencias re-
alizado em Buenos Aires – Argentina no dia 15 de no-
vembro. Organizado pelos artistas multimidia Claudia 
Ruiz Herrera, Javier Sobrino, Andrea Cárdenas e Mari-
bel Martinez o evento apresentará trabalhos de 14 artis-
tas argentinos e 3 artistas/grupos estrangeiros. 
      O grupo Overdose Literária foi criado em 2006 e 
trabalha com simultaneismo, percepções sensoro-
motora e signos musicais. O grupo acaba de lançar o 
CD Improviso Argentina Brasil 3+7.

Integrantes do Grupo Overdose Literária

“Todo aquele que sente num 
grau qualquer, a influência 
dos espíritos, é por esse fato, mé-
dium”, livro dos médiuns 
de Allan Kardec.
                                              
     A mediunidade é uma 
faculdade natural, ineren-
te  ao  ser  humano,  
(NASCEU COM ELE), 
como as outras faculda-
des que possuímos: an-
dar, falar, sentir, ouvir, 
cantar etc. Não constitui 
privilégio de ninguém em 
especial. São poucos os 
que não possuem um rudi-
mento qualquer dessa fa-
culdade. Pode-se dizer, 
p o i s  q u e  T O D O S  
SOMOS MAIS OU 
MENOS MEDIUNS. To-
dos têm maior ou menor 
sensibilidade para perce-
ber fatos ou coisas do 
mundo espiritual. Toda-
via dizemos que são médi-
uns as pessoas que apre-
sentam uma faculdade os-
tensiva, ou seja, aparente.  
Quem de nós nunca sen-
tiu uma presença ao seu la-
do?  Nunca teve um so-
nho premonitório? Nun-
ca ouviu chamar seu no-
me quando está sozinho? 
Pensar em uma pessoa 
que não vê há tempos e lo-
go depois encontrá-la? E 
tantos outros fatos que 
ocorrem no nosso dia a 
dia...
   O desenvolvimento da 
faculdade mediúnica de-
pende da natureza mais 
ou menos expansiva do 
perispírito do médium.
   O complexo humano 
(ser humano) é composto 
de três partes:
Corpo físico - embala-
gem, “carcaça humana”.
Espírito - princípio inteli-
gente que anima a maté-
ria. Perispírito - elemento 
intermediário entre cor-
po e espírito ou alma.
    Quando o ser desen-
carna (morre), somente 
morre a embalagem. O es-
pírito e perispírito conti-
nuam vivos no plano espi-
ritual. O perispírito é o 
corpo espiritual e é atra-
vés dele que as relações se 
estabelecem; entre nós e 
os chamados mortos. 
     O que é o homem se-
não um espírito aprisio-
nado num corpo? Agora 
livre da matéria densa fica 
mais fácil de se comuni-
car com outro espírito, po-
is são da mesma natureza.

      Desde que admitis a 
sobrevivência da alma, 
porque não admitir a so-
brevivência das afeições? 
Não é natural que o ser 
que nos amou durante a 
vida queira se comunicar 
conosco e use outro orga-
nismo para consegui-lo? 
Durante a vida não agia 
sobre a matéria do seu cor-
po? Não era ele que lhe di-
rigia os movimentos? Por-
que então depois de sua 
morte, não poderia tomar 
emprestado um outro, pa-
ra manifestar seu pensa-
mento como um mudo 
serve-se de um que fala pa-
ra se fazer compreender?
      Vamos pensar sobre 
isso. Pedimos aos incré-
dulos que nos provem 
que isto não pode aconte-
cer; (não por simples ne-
gação, pois sua opinião 
não pode fazer lei, mas 
por razões incontestáve-
is):
Sempre partindo do prin-
cípio da sobrevivência da 
alma:
1-que o ser que pensa du-
rante a vida, não deve pen-
sar mais depois da morte;
2-que se pensa, não deve 
mais pensar naqueles que 
amou;
3-que se pensa naqueles á 
quem amou, não deve ma-
is querer comunicar-se 
com eles;
4-que se pode estar em to-
da parte, não podem estar 
ao nosso lado;
5-que se está ao nosso la-
do, não pode comunicar-
se conosco;
6-que por seu invólucro 
fluídico, não pode atuar 
sobre a matéria inerte;
7-que se pode atuar sobre 
a matéria inerte não pode 
atuar sobre um ser anima-
do;
8-que se pode atuar sobre 
um ser animado não pode 
dirigir sua mão para fazê-
lo escrever;
9-que podendo fazê-lo es-
crever, não pode respon-
der as suas perguntas e 
transmitir-lhe o pensa-
mento.      
    A faculdade que permi-
te a um espírito encarna-
do “emprestar” o seu or-
ganismo, para que através 
dele uma inteligência de-
sencarnada, se manifeste 
em nosso meio; denomi-
namos de FACULDADE 
M E D I - Ú N I C A  O U  
MEDI-UNIDADE.  



jcostajr2008@yahoo.com.br nelsinhotreinador@bol.com.br

     Este é o objetivo de Karmino Colombini, 47, o novo técnico 
do Rio Claro F.C. Após longa negociação conduzida pelo ge-
rente de futebol César Sampaio, o técnico foi apresentado na úl-
tima quarta-feira, 22, no Estádio Schimidtão. Na atual tempora-
da, o treinador  dirigiu o Botafogo de Ribeirão Preto. Colombi-
ni iniciou a carreira no Goiânia/GO em 1990. 
  Em 2002 foi vice-campeão da Copa São Paulo de Futebol Juni-
or dirigindo a S.E Palmeiras. Segundo o dirigente Teddy Couti-
nho, o treinador é homem de confiança da New Time, empresa 
responsável pelo departamento de futebol do Azulão. 
    Demonstrando entusiasmo o técnico disse, na apresentação, 
que o objetivo é reconduzir o Rio Claro F.C à Série A-1 do Cam-
peonato Paulista. A pré-temporada, tem início previsto para o 
dia 25 de novembro. Por enquanto, Colombini se dedica a ela-
boração do planejamento para a temporada 2009. 
    Conforme o treinador, ele terá autonomia para a montagem 
do elenco do Azulão. Paulinho Maclaren, que comandou a equi-
pe na Copa Paulista/2008, permanece na comissão técnica em 
2009 como auxiliar.

Azulão forte em 2009

   Brincar é muito impor-
tante para a criança. Os pa-
is e  educadores não devem 
ver esta atividade como pas-
satempo e sim como uma 
forma de construção do co-
nhecimento.
    Brincando a criança  ex-
pressa  seus sentimentos, 
experimenta, inventa Toca, 
leva a boca, amassa. Desco-
bre o que é, para o que ser-
ve, cria formas de brincar e 
exercita suas habilidades 
psicomotoras.
    A Criança que brinca tor-
na – se um ser ativo social-
mente, que constrói rela-
ções com os outros.
   É importante apresentar 
para criança diversos ins-
trumentos de brincar, in-
clusive os de outras cultu-
ras, de outros tempos, do 

mais simples ao mais sofis-
ticado.
    Brincando a criança cons-
trói sua própria  identidade 
se desenvolve e aprende 
   Brincar determina o de-
senvolvimento integral do 
ser humano, constrói a Per-
sonalidade identidade, rela-
ção, equilíbrio emocional e 
facilita a comunicação com 
outros sujeitos e consigo 
mesmo.
   Para Brincar a criança  ne-
cessita de Espaço e Tempo.
   Espaço: Pode ser aberto 
ou fechado, deve ser areja-
do possibilitando a movi-
mentação do indivíduo.
   Tempo: deve – se desti-
nar um horário para brin-
car, pode ser aos finais de 
semana, em sala de aula, no 
pátio, brinquedoteca. 

O Brinquedo
     Os brinquedos são cria-
dos por adultos que já fo-
ram crianças no passado. 
Vão dos mais simples e ba-
ratos aos mais caros e com-
plexos.
    Quando falamos em 
brinquedos logo lembra-
mos nos industrializados, 
os feitos com sucata. No en-
tanto podemos encontrar 
suporte para brincadeira 
em objetos comuns tais co-
mo:

- Utensílios de cozinha
- Sucatas
- Elementos da Natureza
Nestes elementos a criança 
utiliza – se da imaginação 
para brincar.

Seleção dos Brinquedos
(“Cunha”) Indica como cri-
tério para seleção do brin-
quedo:
- O Interesse da Criança 

- A Adequação da Idade
- A Versatilidade
- As cores e Formas
- O tamanho
- A Durabilidade
- A Segurança 

Critérios para escolha do 
Brinquedo
- Faixa Etária
- Possibilidade Motrizes 
(manuseio)
- Objetivos
- Nível de desenvolvimen-
to 
- Segurança

Evitem
Brinquedos que tenham:
- Barbantes;
- Cordas;
- Sacos ou sacolas
- OBSERVAR SE TEM 
SELO DO INMETRO 
(Instituto Nacional Metro-
logia, Normalização e Qua-
lidade Industrial).

 

J. Costa Jr. Nelsinho

Rio Claro,  de 200809 a 15 de Novembro

Caldeirão do Huck elege
Musa do Brasileirão
A musa do Palmeiras, Ariane Suellen, é de Rio Claro

Ariane leva toda a beleza e graça da mulher
rioclarense para o Rio de Janeiro

   Começou no último Sábado, a disputa que elegerá a Musa do Brasileirão 2008. 
A eleição será no programa Caldeirão do Huck e conta com a presença da riocla-
rense Ariane Suellen Garcia Gonzales, de 22 anos.
   Ariane é presença constante de colunas sociais e da badalação de nossa Cidade 
Azul. Noiva do médico Egberto do Carmo, ela espera poder representar seu clu-
be do coração, o Palmeiras, com dignidade e amor.
   Toda sorte para Ariane e que ela possa voltar da Cidade Maravilhosa coroada 
com o título de Musa do Brasileirão de 2008.

Brinquedos



Biboca

Rio Claro, 02 a 08 de Novembro de 2008

A seção Classificados permite você, leitor, verificar as possibilidades de 
negócio de Rio Claro e região. Comprar, vender, trocar e diversas outras 
oportunidades você encontra nessa seção.

Gol 1.0 16V                  98    Cinza         Básico             G         R$2.900,00

Corsa Wind                  99    Preto           Básico            G         R$13.800,00

Fusca                           81    Bege        Novíssimo          A         R$5.500,00

Corsa Sedan GL 1.6    97    Verde        Ve/Te/Al        G/GNV   R$17.000,00  

Pálio 4P 1.0 EDX         97   Branco         Te/Ldt             G         R$14.000,00

Kadett                          95     Vinho       Te/Ve/Ldt          G          R$9.800,00

Uno CS                        91    Cinza          Básico            G         R$6.500,00

Biz KS                          05    Preta                                 G         R$4.200,00

Parati 1.6 MI                 97    Verde     Completa-Ar       G         R$16.800,00

Omega GLS 2.0           94  Azul Met     Completo          G         R$13.900,00

Tempra I.E                   96   Vermelho   Completo          G         R$12.300,00

Santana CL 2.0 4P      90    Branco    Completa-Ar        G         R$9.500,00

MODELO                                ANO      COR             OPCIONAL          COMB.               VALOR

Parati 1.8 MI                 97    Preta     Completa-Ar       G          R$16.800,00

Titan KS                       02    Verde                                 G         R$3.500,00

Lander                         07     Preta                                 G         R$10.500,00

Fusca 1300                  76    Azul             Básico            G         R$2.900,00

Monza SL                    92    Cinza       Completo-Ar       A          R$10.500,00

Chevette SL 1.6           86  Vermelho      Básico            A           R$2.500,00

3532-2216
Av. 44 nº 2263 Pq. Univ.

Forros DivisóriasBox
Porta Sanfonada

Persianas

Dry Wall (Gesso Acartonado)

Av. Sete n.º 1.581 - Jd. Claret  
Tel:(19) 3024.1464 - 9729-2921

VENDE 
VILA  ALEMÃ: Residência contendo abrigo, sala, cozinha, WC, 1 dormitório 
mais outro opcional e edícula c/quarto, sala, cozinha, WC, lavanderia e 
quintal. R$ 89 mil (não financia).

ALUGA
2.       JD. MIRASSOL: Barracão contendo 360m  R$ 1.500,00

Titan FAN                     05  Vermelha                             G         R$4.300,00

Corsa Sup. 1.0 MPFI   99     Azul         Ve/Te/Al            G          R$16.500,00

Rua 20 nº 3770 Avs. 52 e 54 - Pq. Universitário 

(19) 9704-0072

GRUPO

®

Os currículos devem
ser entregues no 

endereço:
Rua 1 - nº 2011

entre avs 18 e 20
Centro - Rio Claro-SP
PABX: (19) 3523-6310

Vidros Fantasias - Lisos - Espelhos
Bisotê - Box Temperado

Portas e Janelas Temperadas
Tampos de Mesas - Molduras

Vidro à Prova de Bala - Laminado
Box Acrílico -  Persianas

DIVISÃO - EPI
Equipamento de Proteção Individual

Rua 14 nº 3482 (Próximo a caixa d'agua da av. 40) 

13.504-257 Rio Claro - SP

Telefones: 19 3557-4367 / 3557-4368 / 3533-1824

Para anunciar é fácil, basta ligar para 3534-1175 ou
 ainda enviar uma mensagem para o e-mail:
  comercial@jornalrioclaro.com.br06

SÃO PAULO
RÁPIDO
Rio Claro Cidade Azul

3023-1175

http://comercial@jornalrioclaro.com.br
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Se todos os crepúsculos

Por Pilar Casagrande

Cantinho Literário

Para a escorpiana vestir-se não é uma questão de gosto ou de elegância 
mas de magia. Quando ela não é inibida, é ardorosa, e seu cuidado com a 
vestimenta visa antes de tudo a libertar seu magnetismo, seu estranho char-
me. Seu temperamento a faz procurar os tons sombrios e cintilantes, as formas 
e objetos de adorno que tenham algo de primitivo ou terrestre.

21/03 a 20/04 TOURO 21/04 a 20/05

GÊMEOS 21/05 a 20/06

ÁRIES

Horóscopo - Por Benedito Pacanaro

horoscopo@jornalrioclaro.com.br

CÂNCER 21/06 a 21/07

22/07 a 22/08LEÃO VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12 CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

AQUÁRIO 21/01 a 19/02 20/02 a 20/03PEIXES

    As tardes são sempre tristes e melan-
cólicas, seguidas de saudades e recorda-
ções que apertam o peito e fazem so-
frer. O ar parado, a natureza silente e 
quieta, sem o farfalhar da viração nas ra-
magens do arvoredo, ouvindo-se tão so-
mente, aqui e acolá o pipilar da ave que 
tristonha se despede, procurando o ni-
nho.
     O sol se desfaz das cores brilhantes e 
entra na penumbra que aumenta e ente-
nebrece a terra e as pessoas enchendo-
as de sombrios sentimentos.
    Semelhante à natureza com seus fenô-
menos é a vida humana, neste mundo, 
que se abate ao peso da jornada da exis-
tência, exausta e sem alento, vai se aca-
bando, pouco a pouco, avançando para 
as sombras da morte e da eternidade.
     Triste é o entardecer da vida quando 
já do espírito fogem as ilusões que poe-
tizam os anos febris da mocidade.

    “Recordar é reviver“ dizem os poetas 
e os que ainda não sabem o que seja o 
exaurir das forças que devagar se vão 
acabando. Não sabem o que é o entar-
decer dos anos, pois, só conheceram o  
alvorecer dos sonhos que arrojam o es-
pírito para o além,  em busca de um vi-
ver feliz e repousante e de uma ventura 
por longo tempo, suspirada.
     No crepúsculo matutino, tudo é ver-
melho, as cores são vivas e refrescantes. 
No crepúsculo vespertino, opalas esma-
ecem a luz do espírito, dos olhos e do co-
ração, no final tudo fica acinzentado. 
     O entardecer é triste e medonho, não 
só para o mundo, como também para as 
pessoas. São tardes de angústia e sauda-
de que os sóis não abrilhantam mais, e 
esse acabar lento e doloroso do viver, de 
sonhos e esperanças. 
     Ah! Se todos os crepúsculos fossem 
vermelhos...

fossem vermelhos

DOENÇAS podem assumir sintomas impreci-
sos acompanhando as fases da Lua ou so-

frendo modificações horárias de seu ritmo diá-
rio: reações orgânicas instintivas entre 4 e 7 da manhã e 

EM CADA indivíduo do signo descobre-se 
uma dualidade múltipla, um diálogo inte-

rior de dois personagens. O andar do tipo de 
Gêmeos é reconhecido pelo seu ritmo rápido e pe-

ALMA contemplativa muito inspirada na be-
leza, onde adornos e enfeites atingem o pon-

to máximo de sua busca. Dedique-se à arte, e 
tudo que lhe inspire a sua latente sensibilidade ar-

VIRGEM E ÁRIES: em geral diálogos de surdos, 
não se podem compreender a no ser sob pressão 

da necessidade, mas são úteis um ao ouro. Vir-
gem e Touro: simpatizam-se especialmente no trabalho, 

ESCORPIÃO rege o complexo do amor da 
morte. O animal é seu primeiro exemplo: 

após a dança nupcial, pinças e púbis emara-
nhados, o casal vai ocultar seu amor num local escuro 

POSSUI um andar comum, sem pressa, po-
rém constante, como de um montanhês; 

uma impressão de robustez, com uma altivez 
difícil de abalar, movimentos poucos graciosos, ges-

 PROGRESSÃO bem dosada de esforços vai aju-
dá-lo a encaminhar seus trabalhos até a 

conclusão. Caso contrário, estará arriscado a 
ser vítima de um verdadeiro complexo de fuga e de 

TUDO aquilo que não pertence ao domínio 
do pensamento do qual você participa co-

mo expectador o faz temer. Isso, levado ao ex-
tremo, o faz temer as transformações de sua alma in-

PRIVADO de possibilidades de longas via-
gens, você pode se contentar com viagens 

imaginárias, lendo livros de explorações, ro-
mances de aventura. Leia tudo sobre outros países 

EVITE oscilar entre vários amores, escolha 
aquele que melhor pode dar o que você as-

pira n vida, exigência demais só pode atrapa-
lhar seus relacionamentos que não andam lá muito 

A LEONINA quando se sente superior ou um 
talento, usará a política da grande aman-

te, se faz valorizar e se impõe sobre o homem. O 
nativo é um egocêntrico cuja política está cen-

SEU ESPÍRITO é todo ofegante, efervescen-
te, tumultuado, convulsivo: é a personifica-

ção da luta pela vida, com todos os dentes e gar-
ras; é o reinado do mais forte, da seleção natural. O 

Anselmo L.C.

 Todo mundo já teve dias di-
fíceis. Dias em que o ar é pe-
sado, em que respirar pare-
ce penoso. Dias em que o vi-
olão é só mais um objeto de 
mobília. Não por causa do 
calor, do silêncio ou do ba-
rulho, nem da solidão ou da 
companhia siamesa. Deve 
ser, creio, esse buraco que 
nasce no peito com a pri-
meira pergunta “mas por 
quê”? O furinho inaugural 
que com o passar do tempo 
adquire personalidade pró-
pria e só atormenta à medi-
da em que cresce sua fome. 
Há quem consiga ignorá-lo 
e conviver muito bem com 
ele até o fim da vida sem ma-
iores ebulições no espírito.
Mas há também certo tipo 
de gente que por descuido, 
de natureza desconhecida, 
se deixa engolir pela cratera 
fincada no próprio peito. 
Questão de sorte ou de 
aprendizado? Falta ou ex-
cesso de escrúpulos? Catar 
pedras pelo caminho re-
quer tempo para admirá-
las, avaliá-las, para só depo-
is abaixar e recolhê-las, 

uma a uma. Vale a pena se 
dar esse luxo?
Já se sentiram como se esti-
vessem com todos os senti-
dos ligados ao mesmo tem-
po no turbo?
É mais ou menos como se 
cada célula do corpo resol-
vesse agir por conta pró-
pria, sem obecer os coman-
dos do cabeção.
Confusão. Você sente von-
tade de ir depois que já foi. 
Você quer gritar, mas não 
quer que ninguém ouça. Vo-
cê sabe exatamente o que 
quer falar, mas não sabe pa-
ra quem. 
O quadro se agrava quando 
você sente o final do ano se 
aproximando, jura para si 
mesmo que não vai ficar la-
mentando o que não fez e 
que vai tentar se divertir 
nas festas de fim-de-ano.
Tudo ao contrário. No-
vembro é como domingo a 
noite. Dá um nó nas tripas. 
Igual aos programas de TV 
que te lembram da iminên-
cia da segunda-feira fatídi-
ca, aos poucos os comerci-
ais de natal vão penetrando 

em todas as mídias para 
atingir você e te lembrar 
que é a hora.
Hora do quê? Sei lá! De al-
guma coisa deve ser, pois é 
esse o sentimento. Hora de 
ler o livro que prometeu en-
fim terminar e ficou empo-
eirado. Hora de desejar 
comprar algo novo, qual-
quer coisa, desde que seja 
novo. Hora de você se sen-
tir realizado, por ter tido dis-
ciplina durante o ano que 
voa ajato, e assim sendo, vo-
cê está quase largando de 
vez o cigarro, já emagreceu 
o quanto queria...
Caso você chegue à conclu-
são que não é hora de nada, 
mas de apenas prosseguir, 
sinto em lhe dizer mas aí é 
hora de você se sentir um li-
xo mesmo e não tem jeito. 
Não que tal afirmativa seja 
verdadeira. Mas quando é a 
gente que se sente assim 
passa a ser real, pois nunca 
se é imune a julgamentos, 
muito menos aos nossos 
próprios. Problema de bu-
raco insaciável. Falo daque-
le do peito.
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eventos - coberturas - alta sociedade

Chá Energético
Parceria entre O Jornal e Sesi, traz receitas saudáveis.

Ingredientes Quantidades

paçoca (tipo rolha)
água
açúcar
água
leite condensado

3 unidades
1 ½ xícara (chá)
3 colheres (sopa)
2 ½  xícaras (chá)
½  xícara (chá)

Um homem chegou até o filósofo Ramanuja, e pediu:
- Mostre-me o caminho até Deus.
- Você já se apaixonou por alguém? – perguntou Ra-

manuja.
- Apaixonar-me? O que o grande mestre quer dizer 

com isso? Eu prometi a mim mesmo jamais me aproxi-
mar de uma mulher, fujo delas como quem tenta escapar 
de uma doença.

“Eu sequer as olho: quando passam, fecho os meus 
olhos.”

- Procure voltar ao seu passado, e tentar descobrir se 
nunca, em toda a sua vida, houve algum momento de pai-
xão que deixasse seu corpo e seu espírito cheios de fogo.

- Vim até aqui para aprender como rezar, e não como 
me apaixonar por uma mulher. Quero ser guiado até De-
us, e o senhor fica insistindo em me conduzir até os pra-
zeres do mundo? Não entendo o que deseja me ensinar.

Ramanuja ficou em silêncio por alguns minutos, e fi-
nalmente disse:

- Não posso ajudá-lo. Se você ainda não teve uma ex-
periência de amor, você nunca conseguirá experimentar a 
paz de uma oração. Portanto, volte para sua cidade, apai-
xone-se, e só me procure novamente quando sua alma es-
tiver cheia de momentos felizes.

“Apenas uma pessoa que entende o amor, pode en-
tender o significado da oração. Porque o amor por al-
guém é uma prece dirigida ao coração do Universo, uma 
prece que Deus colocou nas mãos de cada ser humano co-
mo um presente.”

Paulo Coelho

DEUS E O
AMOR DO HOMEM

    Dia 25 de outubro de 2008, 
foi um dia especial e histórico 
em Rio Claro. Foi o dia do en-
lace matrimonial de nosso 
grande amigo e colega Elias 
de Arruda e sua linda noiva 
Juliana Possatto Piscinatto. 
E por que foi especial? Por-
que nos últimos 14 anos de 
nossa cidade e região, todos 
os finais de semana, repa-
rem que eu escrevi todos, o 
Elias esteve filmando o casa-
mento de algum casal de noi-
vos, sempre com extrema 
boa vontade, beleza artística 
e competência.
   Muitas e muitas vezes, ele 
deixou o convívio de sua fa-
mília, de seus amigos e cole-
gas e agora ultimamente, de 
sua namorada, hoje sua es-
posa Juliana, para gravar em 
fitas e DVDs os sonhos de ou-
tras pessoas. O Elias é uma 
pessoa e um profissional mui-
to querido e respeitado em 
nosso meio. Nada mais justo 
que no dia de seu casamen-
to, ele receber de volta este 
carinho que sempre dedicou 
aos outros. E foi o que acon-
teceu. O casal recebeu a 
atenção dos melhores profis-
sionais da cidade, que se em-
penharam e deram o melhor 
de si.
    A Luiara Cerimonial esteve 
à frente de toda a organiza-
ção do casamento cuja ceri-
mônia foi realizada na bela 
Igreja da Boa Morte. A Paset-
to Noivas se encarregou, 

com muita dedicação, de pro-
duzir a Juliana tornando-a 
uma das noivas mais bonitas 
do ano. O Buffet Pinhatt ser-
viu a todos com a sua tradici-
onal e saborosa cozinha. Os 
convidados foram recebidos 
no melhor salão de festas de 
Rio Claro e região, o Salão 
de Festas Mello Eventos e ti-
veram à sua disposição toda 
a infra-estrutura preparada 
para eventos deste porte. A 
animação da festa esteve a 
cargo da equipe do JC Som. 
Leandro com seu violino e 
Bruna com seu saxofone fize-
ram uma apresentação espe-
cial para os convidados du-
rante o jantar. E com muita 
alegria e satisfação a equipe 
do Foto Santa Cruz esteve re-
alizando a cobertura do casa-
mento e presenteando o que-
rido colega com um serviço 
de fotojornalismo de primeira 
categoria. Os convidados re-
ceberam como lembrança 
do casamento a famosa “foto 
ao vivo”. Antes de viajar para 
a lua de mel, os noivos usu-
fruíram a requintada suíte 
nupcial do salão que foi espe-
cialmente preparada para a 
ocasião.
     É com muito prazer e sa-
tisfação que todos nós do Fo-
to Santa Cruz e Salão de Fes-
tas Mello Eventos deseja-
mos ao casal, Juliana e Eli-
as, muitas felicidades e su-
cesso nesta nova vida a dois. 
Parabéns.

Muitas felicidades ao casal Juliana e EliasMuitas felicidades ao casal Juliana e Elias

marcado municipal
agora no box

12, 13 e 14

3524-7151

Uma loja completa em
produtos típicos 

japoneses

Aos sábados e domingos:

Sushi e Sashimi

Algas marinhas, shimeji, tofu
shitake fresco, gobo, saquê
missô, temperos para sushi,

yakisoba e sukiaki

O Jornal

Modo de Preparo

Saiba Mais: Ótimo para dias de inverno.

Custo unitário: R$ 0,22       Rendimento: 6 porções       

Tempo de Preparo: 30 min    Valor Calórico da Porção: 193,35 calorias   

Custo Total: R$ 1,33
.

  Bata a paçoca no liquidificador com a água e reserve. Em uma 
panela, queime o açucar e acrescente a água, formando uma cal-
da rala. Acrescente o leite condensado, a paçoca batida e mexa 
até levantar fervura. Sirva quente.

AGENTE AUTORIZADO


